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			Prólogo

			 

			Alexander Merrick conseguira a vice-presidência do Grupo Merrick antes dos trinta anos, mas ninguém que trabalhasse para ele duvidava que fora por mérito próprio, não por nepotismo. Era tão firme como o seu pai e o seu avô tinham sido antes dele, mas com uma perspectiva mais humanitária. Deixara claro desde o primeiro dia que a porta do seu escritório estaria sempre aberta para qualquer empregado que tivesse um problema. Nessa manhã, estava ali sentado quando o seu assistente chegou com um aspecto desconsolado.

			– O que se passa, Greg? A tua namorada deixou-te ontem?

			– Não, Alex – Greg Harris, quase recém-saído da universidade, gostava de poder chamar o seu chefe pelo seu nome próprio. – Acabei de receber uma chamada telefónica. Más notícias. A nossa proposta foi rejeitada.

			– O quê? – Alex Merrick endireitou-se. – Quem diabos ganhou?

			– Ainda não sei – Greg pigarreou. – Pedi a um amigo para me fazer saber o resultado selado imediatamente, como favor pessoal, mas ainda não tenho mais detalhes.

			Alex praguejou.

			– Deve ser um construtor local com contactos de alto nível. Certamente, derrubará as casas de Quinta Medlar e construirá só Deus sabe o quê no seu lugar… – calou-se e olhou para o seu assistente com uma expressão especulativa. – Essa amiga é uma rapariga?

			Greg assentiu, corando.

			Alex ofereceu-lhe um daqueles sorrisos retorcidos a que pouca gente conseguia resistir.

			– Excelente! Leva-a a jantar, convence-a a descobrir quem ganhou. Eu pago.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			Da sua mesa, a vista do pôr-do-sol sobre as pradarias e do lago ladeado de árvores era digna de um cenário de filme.

			– Aprovas a minha escolha, não é, querida? – o acompanhante de Sarah sorriu, satisfeito.

			– Claro. Quem não a aprovaria? – respondeu. Mas surpreendera-a. Oliver costumava levá-la a jantar em restaurantes mais tradicionais, com uma cozinha menos inovadora do que a do Easthope Court. – Celebramos alguma ocasião especial?

			– Deixemos as explicações para depois. A comida já está a chegar.

			O empregado elegante destapou o prato de Sarah, revelando uma composição culinária tão artística que se perguntou se devia comê-la ou emoldurá-la. Conteve a sua dúvida e perguntou a Oliver pelo seu último triunfo no tribunal.

			Ouviu enquanto comia, intervindo de vez em quando. Um momento depois, pôs a faca e o garfo sobre o prato. Criação artística ou não, a comida era tanta que não conseguia mais.

			– Não gostaste da lagosta? – perguntou Oliver, com ansiedade.

			– Estava deliciosa, mas comi demasiado desse pão delicioso antes de chegar.

			– Então, escolhe uma sobremesa, enquanto eu vou à casa de banho – fez um gesto ao empregado. – Para mim queijo, como sempre.

			Sarah pediu a sobremesa, recostou-se na cadeira e olhou à sua volta com interesse. As mulheres presentes, algumas jovens e outras não, usavam modelos de alta-costura e todos os seus acompanhantes masculinos eram homens maduros. Um homem mais jovem chamou-lhe a atenção porque o seu cabelo espesso se destacava entre a calvície dos seus acompanhantes. Ele cumprimentou-a, levantando o seu copo, e Sarah desviou o olhar, corando. Então, Oliver regressou.

			– O que estamos a celebrar? – perguntou-lhe, enquanto ele cortava um pedaço de queijo Stilton.

			– Não te esqueças, Sarah – começou ele, – que desejo sempre o melhor para ti.

			– Continua – disse ela, com resignação.

			– Querida, para o mês que vem haverá uma vaga no meu escritório. Faz-me feliz, abandona essa obsessão e aceita o emprego. Com essa mente tão lógica, gostarás de trabalhar em questões legais.

			– Trouxeste-me aqui para falarmos do mesmo velho assunto? – Sarah corou mais. – Oliver, amo-te muito e sei que te preocupas comigo, mas tens de deixar que viva a minha vida à minha maneira.

			– Mas é que não acho que seja a melhor maneira! – replicou Oliver. – Odeio imaginar-te cheia de gesso e tinta o dia todo, nesse lugar horrível que compraste.

			– Oliver… – disse ela, com paciência. – É o que faço. O que sei fazer. Seria inútil, e infeliz, como secretária legal, mesmo no teu ilustre escritório.

			– Mas não cuidas de ti, nem comes bem…

			– Se querias gozar comigo antes de voltar a morrer de fome no meu estúdio, não tinhas de me trazer a um lugar tão caro.

			– Escolhi um sítio especial porque amanhã é o meu aniversário – replicou ele, com dignidade. – Esperava que gostasses de o celebrar comigo.

			– Oh, Oliver! – Sarah sentiu uma pontada de remorso. – Estás a fazer com que me sinta culpada. Lamento muito. Mas não posso aceitar o trabalho. Nem sequer para celebrar o teu aniversário.

			– Bom, tinha de tentar – ele suspirou com resignação. – Não deixemos que isso nos estrague a noite. Obrigado pelo postal de aniversário, mas não devias ter-me comprado um presente.

			– Não gostaste do lenço?

			– Claro que gostei. Mas é demasiado caro…

			– Nada é suficientemente bom para o meu padrinho!

			– És um encanto – Oliver sorriu. – Usá-lo-ei com orgulho, mas tens de economizar – inclinou-se para ela e tocou-lhe na mão. – Sabes, Sarah, que se precisares de alguma coisa, só tens de pedir.

			– Obrigada, Oliver – respondeu, embora tivesse de estar na miséria para recorrer a ele.

			Levantaram-se para se irem embora, mas o homem que chamara a atenção de Sarah dirigiu-se para eles. Oliver sorriu e apertaram a mão.

			– Olá, jovenzinho. Não sabia que estavas aqui.

			– Estava demasiado concentrado na sua bela acompanhante para o ver, senhor Moore – virou-se para Sarah e sorriu. – Olá, sou Alex Merrick!

			Ela sentiu uma onda de desilusão e ressentimento. Como se ouvir o seu apelido não fosse suficientemente mau, o seu sorriso deixava claro que pensava que Oliver era o seu amante maduro e rico.

			– Sarah Carver – respondeu ela, olhando para os olhos claros num rosto anguloso e interessante.

			– Sarah está a ajudar-me a celebrar o meu aniversário – informou-o Oliver.

			– Felicidades! Deve ser um dia importante para vir de Londres.

			– Na verdade, não, ainda que, com a minha idade, cada novo dia seja um sucesso. Farei sessenta e quatro à meia-noite – disse Oliver, com um suspiro.

			– Está na melhor fase da vida, senhor – garantiu Alex. – É de Londres, menina Carver?

			– Originariamente sim – respondeu Oliver por ela. – Mas mudou-se para aqui no ano passado. Estive a tentar convencê-la a voltar para a civilização, sem sucesso. Dedica-se a projectos de renovação imobiliária – acrescentou, com orgulho.

			– Eu também, em parte – disse Alex.

			– Não à mesma escala – Oliver riu-se. – Alex é a terceira geração da sua família, dona do Grupo Merrick.

			– Interessante – replicou Sarah, com frieza. Sorriu para Oliver. – É tarde para mim.

			– Sim – disse ele, rodeando-a com um braço. – Fico contente por te ter visto, dá cumprimentos ao teu pai.

			– Fá-lo-ei – disse Alex Merrick. O olhar que foi desde o braço de Oliver até ao rosto de Sarah fez com que o ressentimento dela aumentasse.

			– Não foste muito amável – comentou Oliver, no estacionamento. – Farias bem em relacionar-te com o jovem Alex, querida. O apelido Merrick é muito valorizado nesta zona.

			– Não por mim – replicou Sarah, com ferocidade.

			Durante todo o caminho de volta a casa, Oliver insistiu na sua oferta, mas Sarah disse que regressar a Londres poria a sua vida de pernas para o ar.

			– Eu gosto de viver no meio do nada, Oliver.

			– Mas o que fazes de tarde, meu Deus?

			Sarah, que costumava deitar-se cedo com um livro, mencionou vagamente jantares e concertos, esperando que Oliver não pedisse detalhes.

			– Mas isso não tem nada a ver com Londres – comentou ele, quando chegaram à Casa Medlar.

			– É disso que se trata, Oliver. Queres um café?

			– Não, obrigado. Voltarei para Hereford. Tenho uma reunião com um advogado amanhã cedo.

			– Obrigada pelo jantar fantástico e pela oferta de trabalho – inclinou-se para lhe dar um beijo. – Pára de te preocupar comigo, ficarei bem.

			– Espero que sim – ele suspirou. – Sabes onde estou se precisares de mim.

			– Claro. Feliz aniversário amanhã, Oliver – despediu-se dele e foi para o seu apartamento no andar de baixo de um edifício que acomodara uma escola feminina de elite.

			Anunciado como estúdio quando transformara a escola em apartamentos, fora vê-lo sem muita esperança. O agente imobiliário, sem perceber que fora amor à primeira vista, recitara as suas vantagens, dando ênfase aos detalhes que o tornavam especial.

			– Suponho que se refere ao tecto de quatro metros de altura e à parede que é janela de cima a baixo. Aquecer isto dever ser um problema.

			O jovem, abatido, dissera-lhe que fora a sala de música e era a isso que se deviam as suas dimensões. Insistiu na linda vista do jardim e nas medidas de segurança do edifício. Sarah ouvira com cortesia, sem dar demonstração de entusiasmo e ele ficou de lhe telefonar no dia seguinte com outras opções.

			Obrigou-se a esperar pela chamada, rezando para que ninguém se adiantasse. Quando finalmente telefonou, ofereceu-lhe um apartamento junto ao rio. Ela disse-lhe que saía do seu orçamento e que, se não houvesse mais nada, estava disposta a ver de novo o estúdio da Casa Medlar. Quando chegaram, Sarah enumerou todas as suas desvantagens. O agente telefonou ao seu chefe e ofereceu-lhe um preço muito mais baixo do que Sarah estivera disposta a pagar. Além disso, a Casa Medlar tinha a vantagem de estar muito perto das casas campestres que ia reformar.

			Depois, parecia ter passado uma eternidade. Sarah soltou o cabelo e sentou-se numa mesa estreita com cavaletes que servia de secretária, tabuleiro de desenho e o que fosse preciso. Ligou o computador portátil e, depois, de uma busca rápida, deu uma gargalhada. Comparar os interesses imobiliários de Sarah Carver e Alex Merrick era ridículo. O Grupo Merrick tinha interesses numa imensidão de fábricas, nacionais e estrangeiras, e dedicava-se à reciclagem à escala mundial. Fechou o portátil com raiva. Era irracional sentir hostilidade, mas o olhar do homem irritara-a. Oliver tinha sessenta e quatro anos, mais quarenta do que ela. E Merrick Mark Terceiro chegara a uma conclusão errónea sobre o papel que interpretava na sua vida.

			Preparou-se para entrar na sua casa de banho minúscula e, depois, aproximou-se da cama e pendurou o vestido preto que há anos que não usava. Através da janela, observou a luz da lua que entrava pela janela. No dia seguinte tinha de se levantar cedo, como sempre. A primeira casa estava a correr muito bem e, quando a mobilasse, serviria como casa piloto. Harry Sollers, o construtor local com quem trabalhava, estaria lá antes dela.

			Quando as casas tinham saído a leilão, a proposta secreta, Harry e os seus amigos do pub local tinham previsto que uma grande empresa as derrubaria para construir o maior número possível de moradias. Todos odiavam a ideia. Depressa souberam que a compradora era uma jovem que procurava alguém da localidade para trabalhar no seu projecto. Harry Sollers, um construtor meio reformado, solteiro e misógino, surpreendera todos ao anunciar que ele poderia estar interessado.

			Sarah agradecia intensamente que a rejeição de Harry Sollers de demolir casas habitáveis o tivesse levado a deixar a sua reforma parcial para a ajudar a transformar as antigas moradas de trabalhadores da quinta em casas acolhedoras e acessíveis. Harry ajudara-a a resolver problemas de humidades, arranjar telhados e outros problemas básicos. Fora abertamente céptico a respeito das suas destrezas, até ela as demonstrar. Impressionara-o vê-la deitar uma parede abaixo e conquistara-o por completo quando partira às marteladas as madeiras que cobriam as lareiras originais.

			Desde o primeiro dia, Harry deixara claro que tinha de contratar outros trabalhadores da localidade para tarefas especializadas. Escolhera o seu sobrinho para arranjar os telhados, recomendara um electricista para mudar o sistema eléctrico e o seu amigo Fred Carter para se ocupar da canalização. Sarah surpreendera Fred dizendo-lhe que ela própria instalaria os azulejos e os armários das cozinhas, quartos e casas de banho.

			– Tenho jeito para essas coisas – assegurara-lhe. A notícia causara uma grande agitação no Green Man, o pub local.

			– Terá de aguentar alguns curiosos, chefe, quererão verificar se Fred não estava a gozar – avisara-a Harry.

			Efectivamente, os colegas de Harry tinham ido lá, mas, depois de a verem trabalhar, concordaram que a rapariga da cidade sabia o que fazia.

			Embora gostasse muito do seu trabalho, alguns dias, Sarah sentia-se em baixo e o dia seguinte foi um deles. Certamente, devido à insistência de Oliver que ocupasse o lugar no seu escritório. Acordou de muito mau humor.

			– Chegaste cedo e não pareces muito contente – comentou Harry, ao vê-la.

			– Ontem à noite saí – informou-o ela, concentrando-se na porta do armário que estava a montar.

			– Quem foi o sortudo? – perguntou Harry.

			Sarah, às vezes, almoçava com Harry no Green Man, de clientela basicamente masculina. Alguns clientes habituais eram reformados que se reuniam lá para conversar e beber uma cerveja, os mais jovens eram comerciantes que iam almoçar. Harry tivera de suportar muitas brincadeiras dos velhos sobre a sua chefe bonita e jovem, mas alguns dos jovens tinham tentado seduzir Sarah. O mais atrevido até a convidara para sair. Ela usara todo o seu tacto para o rejeitar sem ferir a sensibilidade dos aldeãos, portanto entendia a curiosidade de Harry.

			– De certeza que o meu acompanhante adoraria que lhe chamassem rapaz – disse, com um sorriso, – mas estivemos a celebrar o facto de hoje fazer sessenta e quatro anos. Está em Hereford numa viagem de negócios e levou-me a jantar a Easthope Court.

			– Ouvi dizer que é muito elegante – ele assobiou, – e muito caro.

			– Muito caro! Eu poderia comer durante uma semana com o que Oliver pagou pelo meu jantar. Costuma visitar-me para verificar que não morro de fome, mas costuma conformar-se com um bom bife e um copo de vinho aceitável – Sarah suspirou. – É advogado e quer que trabalhe no seu escritório.

			– Precisa de uma reforma?

			– Não – Sarah explicou o que lhe oferecia.

			– E ele acha que gostarias? – Harry coçou a cabeça. – Entendes de computadores?

			– Sim. Quando deixei a faculdade tratava das contas da empresa de construção do meu pai.

			– Eu diria que fazias bastante mais do que isso. O teu pai ensinou-te o seu ofício muito bem.

			– Obrigada! – vindo de Harry, era um grande elogio. – Na verdade, ontem à noite conheci um tal Merrick. Sabes quem é?

			– Todos conhecem os Merrick – resmungou Harry. – O velho Edgar começou como sucateiro. O vilão tinha tanto jeito para fazer dinheiro que qualquer um pensaria que tinha descoberto como transformar metal em ouro. O seu filho George subiu como a espuma e expandiu a empresa. Easthope Court foi um dos seus projectos. Recebeu muita publicidade no seu momento. Conheceste George?

			– Não. Chamava-se Alex.

			– O filho de George. Não o conheço, mas dizem que gere a empresa maravilhosamente. George agora ocupa-se da sucursal de Londres – Harry olhou para ela nos olhos. – Ouço muitas coisas no pub, chefe, mas limito-me a ouvir. Não comentarei nada.

			– Eu sei, Harry!

			– Muito bem. Irei tratar das janelas da número quatro. Estás a fazer um trabalho muito bom aqui – acrescentou, olhando para os armários.

			– Obrigada – Sarah esboçou um sorriso tão radiante que ele pestanejou. – O que te parece se formos almoçar ao Green Man? Eu pago.

			– Aceito! Betty Mason faz rolo de carne às quartas-feiras.

			Sarah, muito mais animada, continuou a trabalhar nos armários. Finalmente, levantou-se, pôs dois dedos na boca e emitiu um assobio estridente.

			– Pronto, Harry? Estou cheia de fome.

			Harry riu-se ao vê-la entrar na carrinha.

			– O que se passa? – exigiu ela.

			– Já não pareces uma rapariga de cidade, chefe.

			Sarah sorriu e pôs um caracol atrás da orelha.

			– A vantagem do Green Man é que não tenho de me arranjar. Mas se te envergonhares com a minha roupa de trabalho, amigo, posso comer na carrinha.

			– Não digas tolices – ele riu-se.

			Quando chegaram ao pub, os clientes habituais cumprimentaram Sarah amigavelmente e isso pôs fim ao seu mau humor. Sentaram-se à frente do balcão e pediram. Fred reuniu-se com eles para perguntar pelos seus progressos. Sarah percebeu que estava a desfrutar muito mais do rolo de carne e legumes do que do jantar elegante de lagosta e suspirou com remorso.

			– O rolo está mau? – perguntou Fred.

			– Não, está delicioso – explicou o que pensara do jantar.

			– Deve ter muito dinheiro se a levou a jantar a Easthope Court – comentou um homem.

			– Celebrávamos o seu aniversário, senhor Baker – Sarah olhou para ele com interesse. – Na verdade, fico contente por estar aqui hoje…

			– Está sempre aqui! – gritou alguém.

			– Mas eu não – respondeu ela, sorridente. – Ouvi dizer que é bom jardineiro, senhor Baker.

			– Faço algumas coisas – admitiu ele, com desinteresse.

			– Quando tiver um momento, pode ir à obra e dar-me conselhos sobre o que plantar?

			– Quando quiser – garantiu ele.

			Continuaram a conversar até uma voz educada, com sotaque elegante, chamar o taberneiro.

			– Procuro a menina Carver, Eddy. Esteve aqui hoje?

			Sarah desejou ser invisível. Resignada, levantou-se do banco e virou-se para Alex Merrick.

			– Perguntava por mim?

			O seu fato escuro elegante parecia deslocado no ambiente acolhedor do pub, mas o que Sarah mais gostou foi do seu olhar atónito. Na noite anterior, maquilhada e com o cabelo preso, usara o seu melhor vestido e sapatos de salto alto, pois Oliver gostava que o vissem acompanhado por uma «jovenzinha linda». Mas, naquele momento, tinha um boné de basebol, a cara lavada, um fato-macaco de trabalho manchado de tinta e ténis. Não podia culpar o homem por a ter confundido com um aprendiz.

			– Boa tarde, menina Carver! – Alex olhou à sua volta. – Não a tinha reconhecido. As minhas desculpas por interromper o seu almoço.

			– Estava prestes a voltar para o trabalho. O que posso fazer por si?

			– Eu gostaria de falar consigo, em privado. Hoje, se for possível.

			– Costumo acabar às seis – olhou para ele com curiosidade. – Podemos ver-nos então.

			– Obrigado. Onde?

			– Na obra. De certeza que sabe onde é.

			– Sim. Até às seis, então. Boa tarde, senhores – despediu-se com a cabeça e foi-se embora. Todos começaram a falar novamente.

			– Tem cuidado com ele – avisou Harry.

			– Porquê?

			– É um Merrick, para começar.

			– Além disso, basta olhar para ele – disse Fred. – Gosta de conquistar as damas.

			– Não uma vestida como eu – ela riu-se.

			– Não tenhas assim tanta certeza – avisou Fred.

			– Não há motivos para preocupações – Harry sorriu. – Um golpe do seu martelo e acabará com ele.

			Saíram do pub deixando as gargalhadas atrás de si. Mas Harry esteve pensativo no caminho de volta.

			– Acho, chefe, que seria melhor ficar numa das casas, escondido. Pelo sim pelo não.

			– O homem só quer falar comigo – replicou Sarah, surpreendida.

			– Sim, mas sobre o quê? Comenta-se que os Merrick não gostaram que comprasses essas casas.

			– Porque estão junto de um terreno deles?

			– Acho que sim. Ocorre-me que o jovem Merrick vai fazer-te uma oferta de compra.

			– Para as derrubar? – Sarah cerrou os dentes com força. – Nem a brincar.

			Custou-lhe, mas convenceu Harry de que não era preciso ficar para a proteger.

			– Terei o martelo à mão – disse, na brincadeira, quando entrava na sua carrinha para se ir embora.

			Pensou em arranjar-se um pouco, mas desprezou a ideia. O senhor Alex Merrick teria de se conformar. Apoiou-se no carro, cruzou os braços e estudou as casas com objectividade. Harry substituíra a tinta torrada que havia sobre as portas dianteiras e depressa começaria a pintar as fachadas de creme. Os jardins dianteiros não eram mais do que terra, mas começaria a tratar deles em breve, seguindo o conselho do senhor Baker. Faria caminhos de cascalho, arranjaria as cercas de separação, plantaria relva…

			Virou a cabeça ao ouvir um carro.

			Alex Merrick saiu do seu todo-o-terreno Cherokee com um salto. Sarah ficou à espera dele sem se mexer.

			– Olá! – cumprimentou, sorridente. – Estou alguns minutos atrasado, obrigado por esperar.

			– Não tinha percebido o atraso.

			– Porque estava a admirar o seu trabalho. É lógico, as casas têm muito bom aspecto.

			– Obrigada. De que queria falar?

			– Podia ter marcado uma reunião no escritório, mas pareceu-me melhor falar aqui. Que planos tem quando as casas estiverem acabadas?

			– Porque pergunta?

			– Interesse profissional.

			– Pô-las-ei à venda, para compradores de uma primeira moradia ou amantes do campo.

			– Posso poupar-lhe trabalho. O Grupo Merrick comprará as seis, se o preço for adequado.

			– Porquê, exactamente? – perguntou ela, olhando para ele com desconfiança.

			– Pelas razões habituais, menina Carver – Alex Merrick franziu o sobrolho, como se lhe custasse acreditar que não estava a dar saltos de alegria.

			– Eu gostaria de saber quais são. Estão junto de um terreno vosso. Se tenciona deitá-las abaixo, não há acordo.

			– Garanto-lhe que, se cumprirem o padrão exigido pelo Grupo Merrick, as deixarei como estão. Posso dar uma olhadela?

			– Certamente. Siga-me.

			Sarah sentia-se como uma mãe a mostrar o seu bebé. Embora ela não se tivesse arranjado, varrera e limpara as casas, para as apresentar no seu melhor estado.

			Enquanto Alex inspeccionava a cozinha da primeira, percebeu que estava a suster a respiração. Relaxou na sala, quando ele admirou a lareira, preta sob o suporte de mármore creme.

			– É a original, menina Carver?

			– Sim, mas não uma vitoriana verdadeira. É uma cópia, dos anos vinte, como as casas. As lareiras estavam tapadas com madeira e recuperei-as – explicou Sarah. – As divisões eram um pouco escuras, portanto substituímos as janelas por portas de vidro, com acesso aos pátios traseiros. Lá fora restavam alguns ladrilhos de pedra úteis e encontrei mais num armazém de reciclagem. Também derrubei as paredes que havia entre as cozinhas e as salas de jantar, conseguindo mais espaço e luz. Por sorte, não eram necessárias.

			– Boa ideia! – seguiu-a para o andar de cima, para inspeccionar a pequena casa de banho criada, roubando espaço ao quarto principal.

			– As casas não tinham casa de banho, é claro, só uma lá em baixo, que transformei num armário – explicou.

			– Aproveitou o espaço muito bem – disse ele, – e o acabamento é de boa qualidade. Muito inteligente. Quem realizou a canalização?

			– Desde o começo, decidi usar as pessoas daqui e foi uma sorte que Harry Sollers acedesse a trabalhar comigo. Conhece toda a gente. Recomendou-me um electricista e o seu amigo, Fred Carter, ocupou-se da canalização. Eu tratei dos azulejos e instalei os armários das cozinhas e casas de banho.

			Ele voltou à cozinha e olhou para ela com surpresa.

			– Fez todo este trabalho?

			– Sim. Também lixei e envernizei o chão de madeira e tratei das paredes, mas pedi a Harry para pintar, porque o seu trabalho é excelente.

			– Deitou as paredes abaixo? – repetiu ele, atónito.

			– Sim. Agora ocupar-me-ei dos jardins.

			– Também encontrou alguém da localidade para a ajudar com isso?

			– Sim, para remexer a terra e aconselhar-me o que plantar e onde, mas eu farei o resto.

			Quando saíram, Sarah viu que Alex Merrick olhava para a fileira de casas com outros olhos.

			– O que pensa? – perguntou, sem conseguir conter-se.

			– Estou impressionado. Parabéns. Menina Carver, repito a minha oferta. Se o preço for adequado, comprarei todas, mas quero que estejam prontas para serem habitadas no dia da entrega e também quero uma zona de estacionamento de cada extremo da fileira. Diga-me um preço.

			– Impossível, por enquanto. Não sei em que dia estarão acabadas e o custo poderia subir antes de as vender – o que não disse foi que não estava disposta a vender a um Merrick.

			– Se demorar demasiado, menina Carver, posso retirar a oferta – fixou os seus olhos cinzentos intensos nela. – Porque não fala com Oliver Moore? Suponho que ele financia o projecto.

			– Não, senhor Merrick. A sua relação com o meu projecto limita-se a assuntos legais.

			– É um projecto pequeno para um advogado do seu renome! – exclamou Alex.

			– Mas não para o advogado que Oliver me encontrou – virou-lhe as costas. – Eu gostaria de ir para casa, senhor Merrick. Estou cansada, suja…

			– E faminta? Se for assim, podíamos continuar a falar do acordo mais tarde, ao jantar.

			– Não, obrigada.

			– Então, talvez noutro momento. Entre em contacto comigo quando as casas estiverem acabadas – tirou um cartão da carteira. – Aqui tem os meus números de telefone de contacto.

			– Surpreende-me que tenha vindo pessoalmente, senhor Merrick – Sarah guardou o cartão sem olhar para ele. – Pensava que tinha empregados que se ocupavam de fazer estas coisas.

			– Certo. Mas depois de a ver ontem à noite, pareceu-me apropriado ocupar-me disso – ele sorriu. – Embora admita que não a reconheci no pub.

			– Já tinha percebido – foi até ao seu carro e entrou.

			– Onde vive? – perguntou ele.

			– Na Casa Medlar – pôs o carro a trabalhar. – Adeus!

			Sarah entrou na estrada e cerrou os dentes com frustração ao verificar que Alex Merrick a seguia. Quando chegaram, estacionou e saiu do carro antes dela, levantando as mãos.

			– Venho em paz! A sério, menina Carver, esqueça o acordo por um momento. Eu gostaria muito de a levar a jantar. A não ser que isso pudesse incomodar Oliver Moore…

			– Nem pensar – rejeitou Sarah.

			– Porquê?

			– Ontem à noite, senhor Merrick, o que pensou ao ver-nos foi insultantemente óbvio. Só porque estava a jantar num restaurante caro com um homem que poderia ser o meu pai. Oliver aprovaria que me relacionasse consigo, conhece a sua família. Não sou a escrava sexual de Oliver Moore, senhor Merrick. É o meu padrinho.
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